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Apoiar as empresas e diminuir a carga 
fiscal são prioridades para o OE’2023

A sessão informal 
dos membros 
do Conselho de 

Ministros, ocorrida no 
passado dia 23 de ju-
lho, marcou o início do 
debate sobre o próximo 
Orçamento do Estado e, 
como referido pelo Se-
nhor Primeiro Ministro, 
permitiu também, ao Go-
verno, desenvolver uma 
análise prospetiva para 
os próximos meses, e 
esta é uma matéria que 
se reveste de uma gran-
de relevância, tendo em 
conta a atual evolução 
da situação económica, 
num contexto em que o 

abrandamento do cres-
cimento económico, as 
pressões inflacionistas e 
as esperadas subidas das 
taxas de juro vão dete-
riorando as perspetivas 
financeiras das famílias 
e das empresas.

Não há qualquer dúvi-
da sobre a necessidade 
de, no próximo Orça-
mento do Estado, se im-
plementarem medidas 
capazes de apoiar os 
agentes económicos nes-
te momento de elevada 
incerteza, sabendo-se 
que o nosso posiciona-
mento competitivo é de-
cisivo e, em particular, a 
redução da carga fiscal 
é um imperativo, sobre-
tudo quando, por via da 
inflação, se verifica um 
significativo aumento 
dos impostos arrecada-

dos pelo
 Estado.
A melhoria da compe-

titividade e da produti-
vidade das empresas e 
a capacidade de atração 
de investimento são, 
como todos sabemos, ve-
tores incontornáveis que 
não podem ser postos 
em causa por questões 
de natureza conjuntu-
ral. O papel do tecido 
empresarial nacional é 
determinante para que o 
País possa ultrapassar os 
desafios impostos pelo 
atual enquadramento 
macroeconómico global 
e, perante este enqua-
dramento, é impensável 
que o Estado, ao invés de 
contribuir de forma ativa 
para apoiar a atividade 
económica, continue a 
incrementar o volume de 

impostos arrecadados.
Veja-se o exemplo da 

habitação onde, recor-
do, o índice de custos de 
construção de habitação 
nova apurado pelo INE, 
relativo a maio, regista 
um aumento de 13,5%, 
em termos homólogos, 
com a componente de 
materiais a apresentar 
um aumento de 18,7%. 
O aumento das receitas 
de IVA, cuja taxa incide 
sobre estes aumentos, 
constitui um imposto 
oculto porque não é de-
dutível e, para além dis-
so, é mantida uma tri-
butação excessiva, com 
impostos como o AIMI, 
o IMI que reverte para 
o Estado, a penalizar o 
custo das casas. O Gover-
no não pode ficar indife-
rente a esta situação que 

penaliza famílias, em-
presas e investidores.

Portugal não precisa 
de mais impostos, preci-
sa, sim, de promover um 
crescimento económico 
sustentável, assente num 
tecido empresarial com-
petitivo à escala nacional 
e internacional e na atra-
ção de investimento. Este 
é um objetivo que exige 
uma redução da carga 
fiscal que deve centrar 
o debate que se está a 
iniciar. Mecanismos para 
apoiar as empresas e, 
sobretudo, corrigir uma 
fiscalidade que asfixia a 
atividade económica, são 
matérias que não podem 
continuar eternamen-
te adiadas, à espera do 
“próximo Orçamento”. A 
resposta tem de ser efe-
tiva neste OE’2023.

Manuel Reis Campos
Presidente da AICCOPN 
(Associação dos Industriais 
da Construção Civil e Obras 
Públicas)
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Uma vida dedicada à construção
Natural de Avelanoso, no concelho de Vimioso, Albino Lucas é o mais 
antigo construtor civil de Bragança no activo. Começou a treinar a 
arte a fazer paredes de pedra nos lameiros. Mais tarde, emigrou para 
França. A família fê-lo regressar, já com a ideia de se lançar por sua 
conta. Apesar da subida vertiginosa dos preços dos materiais e do 
aumento dos impostos, assegura que, parar não é para si, pelo menos 
enquanto as forças o permitirem.

Como é que começou a 
construir?

Eu comecei logo cedo a 
fazer paredes de pedra nos 
lameiros lá da aldeia com o 
meu pai. Sabe como é que 
fazíamos para ver se estava 
direita? Pegávamos numa 
pedra e deixávamo-la cair 
junto à parede. Se não tocas-
se em nada ao cair, é porque 
estava direita.

Quando fui para França, 
com 19 anos, só andei dois 
meses de servente, passei 
logo a artista.

A primeira obra que fiz 
quando regressei foi aqui 
em Bragança, no Bairro da 
Coxa. Começámos a cons-
truir no dia 4 de Setembro 
de 1979 e ainda hoje não foi 
pintado.

A qualidade de constru-
ção foi sempre aquilo que 
o distinguiu?

Sim, quem nos conhece 
sabe que a nossa maneira 
de construir é de qualidade, 
robusta e que não dá pro-
blemas. Fica um pouco mais 
caro de construir, mas pre-
ferimos assim, os clientes 
ficam contentes e não temos 
problemas no futuro.

É difícil arranjar mão-
-de-obra?

Serventes ainda se vão 
arranjando, agora artistas é 
mais difícil. Vamos ensinan-
do os serventes e damos-lhe 
formação. Temos trabalha-
dores connosco há mais de 

40 anos. Temos quem já se 
tenha reformado, mas que 
querem continuar a traba-
lhar, dizem-me que têm que 
continuar, que não querem 
ficar em casa.

Há ainda muita procura 
para comprar casa nova?

Ainda há espaço para 
construir e quem queira 
comprar.

Há casais jovens que, com 
a ajuda dos pais, têm dinhei-
ro para comprar e pagar 
logo. Eu até lhe digo que os 
portugueses são, de toda a 
Europa, os que ajudam mais 
os filhos. Se for na Alema-
nha, na França ou noutro 
país qualquer, os pais não 
ajudam os filhos como os 
portugueses. Os franceses, 

por exemplo, não querem 
saber. Os portugueses são 
muito amigos dos filhos na 
hora de ajudar.

O que mudou desde a al-
tura em que começou ?

Olhe, o preço dos mate-
riais, desde logo. Hoje não 
dá para prever por quanto 
podemos vender. Os pre-
ços estão constantemente 
a subir. Por exemplo, numa 
obra que estamos agora a 
fazer, nos últimos três me-
ses temos uma subida de 11 
mil euros só nos elevadores. 
Agora veja bem como é que 
nós podemos fazer um pre-
ço final para vender ainda 
em construção?

Isto também afecta o ne-

gócio na hora de vender?
E de que maneira, não só 

o preço, mas também na 
expectativa que as pessoas 
têm.

Também os impostos au-
mentaram muito. Não tem 
nada a ver com o tempo de 
antigamente. Tudo isto faz 
com que as margens fiquem 
muito reduzidas. Quando 
comecei ganhava-se dinhei-
ro, agora não.

No entanto, continua 
com vontade de continuar 
a construir?

Sim, enquanto puder vou 
continuar, enquanto a saúde 
me permitir. Gostava que a 
empresa continuasse para lá 
de mim. Acredito que meus 
filhos são essa continuidade.

» Albino Lucas é o construtor de Bragança mais antigo no activo 
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Sector da construção a braços com preços altos e poucos materiais

Olga Telo Cordeiro
       Ângela Pais

A guerra na Ucrânia fez agravar 
o preço dos produtos, já mais 
caros e mais escassos devido 
à pandemia, e os materiais de 
construção não foram excepção

As empresas de constru-
ção vivem numa constante 
“instabilidade” de subida e 
descida de custos, que criam 
“incertezas”, como a antevi-
são das necessidades a curto 
prazo.

Alguns materiais chega-
ram a registar subidas de 
“100%”. A tonelada de ferro 
custava 780 euros e, actual-
mente, chega aos 1580 eu-
ros. Segundo o proprietário 
da empresa “David&Nuno”, 
em Bragança, que vende ma-
teriais para construção civil, 
o preço do ferro já diminuiu, 
no entanto, está a valores 
que “não são, nem de per-
to, nem de longe, parecidos 

com os que estavam antes 
da guerra e muito menos 
antes da pandemia”. 

Os preços de produtos 
energéticos também subi-
ram consideravelmente. 
“Temos uma série de mate-
riais que subiram desme-
suradamente, tais como as 
pellets, que é um produto 
energético, as chapas, que 
são provenientes do ferro, 
e coberturas de armazéns 
e casas”, disse Nuno Rodri-
gues.

A juntar-se ao aumento de 
preços está a falta de mate-
riais, como a chapa e ma-
teriais de isolamento. “Há 
muita falta de matéria-pri-
ma, porque vêm de trans-
portes marítimos e todas 
a fábricas que precisam de 

matéria-prima importada 
têm dificuldade em ter aces-
so ao produto”, explicou.

As empresas ao compra-
rem os materiais a um preço 
mais alto, são obrigadas a 
subir o preço ao consumi-
dor final para fazer face aos 
gastos. E com os salários 
praticamente inalteráveis, 
começa a ser difícil ter algu-
mas despesas, como a cons-
trução de uma casa. O em-
presário considera que, em 
breve, o poder de compra 
dos clientes vai “diminuir”, 

porque as pessoas “não re-
cebem o suficiente para po-
derem aguentar este custo” 
e os juros podem também 
ser uma “ameaça”. 

E com os bolsos dos clien-
tes mais vazios, Nuno Ro-
drigues já nota quebras 

nas vendas. “Temos alguma 
baixa nas vendas em certos 
e determinados produtos, 
como a chapa, porque esta-
mos sempre à espera que 
desça, há consumidores que 
estão a ver se desce o preço. 
Há outros clientes que não 

 Uma série de 
materiais subiram 
desmesuradamente, 
tais como as pellets, 
as chapas, que são 
provenientes do 
ferro, e coberturas de 
armazéns e casas.”

Nuno Rodrigues

» Os materiais de construção civil sofreram um grande aumento de preços, em especial o ferro e outros metais



VII9 de Agosto de 2022 SUPLEMENTO DE IMOBILIÁRIO & CONSTRUÇÃO »

PUB

Sector da construção a braços com preços altos e poucos materiais

têm urgência muito grande 
da obra e aguardam para 
ver se melhores dias virão”, 
afirmou.

Apesar da subida do pre-
ço dos materiais e até dos 
combustíveis, que fizeram 
aumentar em 10 mil euros 

a factura mensal, a empresa 
“David&Nuno” tem mantido 
os cerca de 30 colaborado-
res.

Prazos demorados e 
aumento das taxas 
de juros afastam 
clientes

Na empresa de constru-
ção civil Abel, Luís Nogueiro 
e Irmãos Lda a subida dos 
custos das matérias-primas 
é também um dos principais 
problemas com que têm de 
lidar diariamente.

A esta dificuldade acres-
cem os prazos de entrega, 
por falta de material dispo-
nível. “Há material e equipa-
mento que precisamos e não 
existe no mercado. Dou-lhe 
o exemplo, de umas portas 
para um equipamento social 
que precisavam de levar um 
termolaminado, um mate-
rial muito próprio, foram 
encomendadas em Feverei-
ro e chegaram-me há duas 
semanas”, explica um dos 

sócios da empresa, Pedro 
Nogueiro.

A enorme dificuldade de 
aprovisionamento de diver-
so material de construção 
tem a ver com um somatório 
de diferentes variáveis, en-
tende o empresário, desde 
“a falta de matéria-prima, de 
mão-de-obra, ao aumento 
dos custos energéticos”.

A escassez reflecte-se no 
preço, que torna agora as 
obras mais caras, já que, por 
exemplo, os materiais ferro-
sos “há cerca de um mês e 
meio sofreram um pico mui-
to grande de subida de pre-
ço, atingiram preços exorbi-
tantes”.

A conjuntura tem muitas 
vezes como consequência o 
atraso nos prazos contratua-
lizados e por vezes “o dono 
da obra não entende mui-
to bem”. A empresa realiza 
obra pública e privada, mas 
os clientes não lidam bem 
com os prazos. “Em função 
da quantidade de trabalho 
que temos, não consigo dar 
a perspectiva de início de 
uma obra privada dentro de 

três meses. Actualmente é 
de 7 a 9 meses e pode che-
gar a um ano”, refere. Alguns 
potenciais clientes acabam 
por desistir e nem pedem 
orçamento.

Pedro Nogueiro garante 
que mesmo com a variação 
de preços que se tem regis-
tado, depois de iniciada a 
obra, a empresa não aumen-
ta o orçamento do cliente. 
“Não reformulamos os or-
çamentos em relação a ne-
nhuma das obras privadas, 
nas públicas há regime de 
revisão de preços”, mas nas 

obras privadas “estamos a 
suportar os custos acresci-
dos” com que não contavam.

Apesar de considerar ser 
difícil definir uma tendên-
cia da procura no sector 
da construção, que varia 
ao longo do ano, admite 
que nesta altura, com o au-
mento das taxas de juro, se 
nota “um arrefecimento na 
procura”. Desde há um mês 
“sente-se um abrandamento 
claro, quando nesta altura 
do Verão era normal haver 
um aumento da procura”.

Também no caso das obras 
públicas se sentem dificul-
dades para avançar com as 
empreitadas, já que muitas 
vezes não há apresentação 
de propostas e os concursos 
ficam desertos. “Enquanto 
o dono da obra pública não 
se convencerem que tem de 
ajustar os preços que lança 
a concurso, em função da 
conjuntura actual, é natural 
que isso aconteça, porque as 
empresas têm de trabalhar 
e ter o seu lucro, não podem 
fazer uma obra e ter prejuí-
zo no final”, refere.

 No caso da obra 
privada as datas 
apontadas são algo 
demoradas, o que as 
pessoas não estão 
propriamente a 
aceitar.”

Pedro Nogueiro

» Os materiais de construção civil sofreram um grande aumento de preços, em especial o ferro e outros metais
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